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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
O Govêrno do Território l<'ederal do Amapá. usando 

das atribuições que lhe conferem os iLells I, VI l c IX, do 
artigo 4°. do Decreto-Lei nr. 53:3~i, de 21 de setembro de 
19H, e tendo em vista as C'.lnclusje~ de parecer da Assis­
tência Jurídica d€ste Go\'(mo, omitido no lrquérito Admi­
nbtralivo, c~peado pelo P rocesso m . 97t 7 1-STG .. 

RESOLVE: 

Demetir, na forma do item IV do artigo 195. combl· 
nado com o item VIJI, do artigo 2íl7, toe os da Lei m. 17 I 1, 
d(t 28 de outubro de 1952, Iseura Conêa de Oliveira, c.cu­
pante do Clrg ..> de Auxi.iar Rur, I. nívt:l 3 (Código P -209), 
do Quadro d~ Func' o 1ários do Govêrno dêste TerriLório, 
lotada na lJivisão d(:j ~ffgurança e Guarc.a, por hover cau· 
sado danos aos cofres públicos va endo- He do c11 rgo para 
lograr proveito pesscal em detvJrneoto da dignidade da fun­
çãos. 

Palácio do Setentri?o, em Macap~, 22 de março d e! 1.971 

Gen. Ivanho,> Gonçalvu Martins 
Governador 

Coronel Adálva ro Alves Cavalcanti 
Secretário-Gera 1 

Gftbinete do Governador 
DESPACHO 

CONS ID[\RANDO: 

- as atas de coletora dt.l preços. datadas drs dins 
U ~ 22 de outubro •le 196!-1, oor:~ se ecn:;tat :u que n enhu­
ma Ut·mu 11.e habilitou para as obias de asfaltttm enla das 
vias da cidade de Macapá, o que e~til C•>nl'igu rad tl na 
letro. C do § 2º do ar tigo J 26 d.t Lei u" ~0'~, de 25/'d/67; 

- que. poste l'iormcntc, 11 f1 r ma E CC.: I f<. Emprêsa de 
Construqões Civh5 a Hodvvi ar ia:; S.A., t:l lH'tscntou pr oposta 
par a o surviço l icitado, scudo f i r rwa àe ootól'ia especiali­
zação em serviçoA dessa natureza (letra IJ do parugrafo 
acima citado): 

- oind a que essa Iimn f,ll coutru tada pela 
CO~IARA - órgão do Ministéri o d11 P.ero nAu\ica - p:1 r 11 
u pavi wantação asYú lt lc:a do Auroporto lnllrrwclona! rle 
.Macapá, duude infe r i ~-se 6Cr elu pos stdJor a de Cllpaci dado 
t écnica e fmanceira: 

- qutJ 11a sua propos\a h.ic!a l apr<'scnlou outi·os 
documentus de entidades fede rais c estuuuais. que também 
comprovam sua capacidade; 

- que esta [irma te m in 'l t r.l:vlr. oeste Território 
uma URina A<sftW!co. possui pe[, ~;oa l lu.b!litado c equipa­
meutcs técni<.!OS e que já vem opera1v o pura o Govêrno 
do T erritóri o Federal d o Amapit. em cxcelest~s condiçfít:R, 
n a iorma de con tratos aoteriPrc.-.;; 

- que a Emprésa dc1 Construçõ"S Civis e Rrdu­
\'i ári as S.A., através do Proccs'>n 11.0 bSJ/71-SüT, a{i>res~n­
t ü U ao Guvemo do Tarr itó, iu UÜ\ o or,;:: Jl. en\o J)at·a a con­
ti nuaç&o dfl pavimeotuçãu tla$ r unt:1 e av~uiJas du i\laea pá. 
no ano de 197 1, 

HE80INE: 

a) Estabelece r novo contrato com a Fi1·ma r~ccm 
S. A., Empr êsa de Construções Ci\'iS tl Hodoviárlas S.A., 
para pavimentação allfúl tica t1~ vias de clret.Jação de 
ár·eas urban as d~Jt: ta Ctlp ital (AP-16.04136), no valor glooal 
de Çr$ 790.039.25 (SE'tecentos e noventa mil, trinta c nove 

cruzeiros e v in te c ci nco centavos), correspondente à 1.a 
fas ,, dos trabllhos r f.>spectivos no cor rente ano, tendo cru 
vista qu~ os p1·cçn~ apre.;ontados es tão de acôi'dO com os 
iuflires Indicados pelo Dl\ER. confo r me comunicação do 
Seullor Diretor da D iviFCto de Ob ras dêste 'J'err itó:i o. 

b) n ecl:nar que a'! dcf:pesns d 0correntcs ooorr er9.ll 
il conta das seguintes rubricas: CrS 9U.OHY,25 (Nuvtlnta mil. 
tr in la o I)Oiie cruz•• iros c vinte e cinco ceolaYos) pelo 
l rnpôsto Uoico Sôl' ra Minera is do País e o rPstante, na 
,·alot· do t;rs 70u.ouo,oo cSett•centos mil cruzeiros), por 
conta do Fundo de t'urticipaçãG do~ Estadvs, 'ferrttóri vs 
a Municipi os. 

c) Determin11r à Divisíío de Obras a l avratura do 
rou lrato acima e>operificado. 

:\lacapá, 22 de ma1ço de 1971. 

Gen. l vanhoó Gonc;alvc>i -'!llrtius 
G ov~rnadot· 

Di-visão de ()bTas 
Contrato n° 02/FPE'Piri-71-00 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. l vaohué Gonc;ulves Marllna 

Governador 

Têrmo de contrato de emprellada global entre 
o lioverno do Tl•nitório Feder al do Amapá e 
a firma E<'CIR - Emprêsa de Constru~·õei 
C1vis e Rofioviárias ':)JA. na f orma abaixo: 

I - Pr t'âmbulo 

1. Coutr atantes: - O Govllrno do Território Fede­
ral do Amapá, uPstc têrmo deno minado GTF-AP, repre­
sentuflo pl'lo Diretor da Dl,·isiio de Obras, engenheiro 
.Joaquim de Vilhena Netto e a firtúa EGCm - Emprêsa 
de Coustruçõ~:s Ci \' l :, c Hodo\'hirias 'ô/A. cqui denowinu­
du Emprc i t~irn , Cldn erJCritório estuucleoldo ~m Belém, 
Est»Jo do Pará. à avenida ScrzeJelo Corrêa, 15, conjun lo 
401/2 BL-A, l't presentat1a uebte ato pelo seu Diretor-Téc­
nico, eogl!nbliru civil ,J osé Maria c..:avaleiro de Macêdo 
Jr., brasileiro, c~sudo. ret.lflonle naquela oidade, que assi­
na coa,o repre!icnlante l<'gal da f irma. 

2. LotJnl e data: - Lavrado c assinado uesta cida­
d~ do Macap!i, capital dú Terr i tório Fed eral do Amapa, 
no etli ticln-sedo da Dlvl~ii.o r1 e Obrus do GTF-AP, aos 
vin te e quatro (~4l dins do lliê::~ de março de 1971. 

a. Funflamcnto l cgu l do con trato: - O presente têr­
mo de e'•ntrato foi devidamente autorizado pelo Exmo. 
Sr. Uovernudur do 1'l•nilór·i o, \t:>ndo em vi~ta o constante 
do d~spacho c.~peacl o pdo Processo nº 881'/71, referente a 
proposta sprer.entada pela firmu b.CC IH, de 15/02/71, para 
~xl·cução dos 10en·iços a baixo ebpecificados. 

li - Objeto, l ocaHzaçãu e forma de execução dos 
S(•r\'iÇO~ 

1. Ohjl!lo e ll)cflli7 '• çlio: - O pres~nte têrmo de 
t•ontr~to tem pur <·bjeliV•J cttntratu r por empreitad a g lu­
bal <•s scr,·ic;os de pavim~ntaçíio asfáltica de v1ae de cl r­
culsç!lu de á ruls UI IJant.B debta cap!tu l, ussim especifica­
dos: 

- Capeamentc de nproximadamentc sete (7} quiiO­
mPtros de vius de circulaçllo de óreas urbanas desta ci­
dade, em a reia asft\J tic!l, pré-misturado à quente, ~: o m í 
m et rvs de largura de fn ixa de rolumen \o e .espessura mé­
dia de 0,05m. 
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M ~~~!ffi.rtlções Públicas j 
Tcrr.\&riais deverão remeter 
o expedieute destin~do à pu- i 
bUcação neste OIARJO OFJ- · 
C!AL dlàriamentP,, até ào / 
ltl,:-10 noras, ~X!:e to aos st ba- • 
rios uuando d!werão fazê-lo 
ll. til }\'1 ll,oü horas. 

A. q reclamações pertinrn­
tes :l mutérlt retribuída, oos 
c;asos de erros ou omist>ões, 
devet·ão ser [orm uladas por 
e'l<lt'lto, à Seção de Redação, 
d11.s 9 às 1ll.~IO horas, no má­
xlmo nté 72 h o r as após a 
ll ll.Hia dos órgãos oficiais. 

EXPEDIENTE 
imprensut Ofieial 

DIRETOR 
CA P.LOS DE ANQRADE PONTES 

DIÁRIO OF'ICIAL 
ln1 Grt'880 n~>.s o ncinas da l~l!.l'f.M'illl Oficial 

. MACAPÁ - T . F. MiAl'A' 

A S S I N A T tJ 
.1\nual 
Semestral 
Trimes tr!:tl 
Número avulso 

R A S 
Cr~ 15,00 
Cr$ 7,50 
Cr$ 3 80 
Cd 0,10 

2a. pág. 

1 As Repar tiçõtls Públiaas 

I 
cio~lr-sc-ão às a l3stntHurru~ 
anua it~ r cuovnuaR até :l-3 d';! 
fevereiro ds cada anil 0 ao 

I tnicluct P.s . em qualqut>r épocã. 
pelo~ órgã rJ ~ compeknt~s. 

! A fim de possibilitar !!. 

l 
rcrraeSF.!l de Vlllôre!i n.camp!l· 
nhados rl ~ oscl?lreclmentos 

· q un.r.to à sua ai)licr.çlío, se~-

1 

ciwmos usem os interas~au os 
preferer.ei~ !mente cheque GU 

1 vale posta·\, 
Os l<ll})hlmentoH às edi­

ções dot; órgãoe oficiai!> ds 
se rorm•cer!l o nos as:;inantGE 
que as soltcltMrem oo ato só­
atlslnn.tura. 

Os ori~iuais deverão ser 
üaUtogt·aractos e a uteutlcadoe, 
Jt~ssalvad r.s. por quem ue di­
reito, rasuras t emendas. «BRASlLL\ - Ette Diário flt-icial é euconti'~do para lritu- 1 O lun~loná i'IO público le­

ra no Saiüo Nacional e It.t<:r nacioual da Impr~:r: ~ a. ch1 1 derul, l et'á Ulll rl e<>con to de 
Excetnaue.s 118 par& 0 ex- COOPEH Pia:ss, no Brasília In•pl' ríal Hdei.» 110%. Ptu a ~&ze r jus a tl ste 

tarlor, que serão I? ü m p r e : d t~scor.to , deverA. pron. r etsto 
Mtw1s, as tlssinaturas poder- l:·ara faC'ilitur aos U8sinan-J A fim de ü\'lta r solução: co ndlçilll no nto da ussiJib tu ~a 
!B-ão tor~n.r •. em qnnlquer te~ n verillcaç:'io dú prazo de 1 de ront',lu idar1e no rtWrlii- ! O de custo ct.d[l exewp!ar 
mH~n. oot f<\'ts meses ou um validnde ue f uae nssinatunH;, n•<:nto d os jt.rnaif" , de\' r· m rrtrnz~<.d o doB órgãos do aii-

a11o. • na p•Hte supt' rior do enderê- os assin~wtc~1 p rovtd anel!\ r R ria •s se ,·á. no V H IH! a a v ub.a 
As assinaturas vencldr.s i ço vii o i1;1press_os o númern rf~perti va r(•nnva~· :: r, com a<· resda;a do NC:r$ O.ü1 ~e 

o·~Qe1' :. n ser tH!~pensas sem 'i do tal!lo d.:: r ('gi;:;tro, o mês e at:terrdêJ!l'i a mlnin •t> , de t l'tD- dr Jll('ST!Hl ar·w, e lle N G r~ 
avl!!u p l'évlo. o I.':Jn em ql:e l'int.iar~. ta !00) dia~. 0.02. por ano de cOJ'l'JJo. 

2. For;-r.a de Execução: - Os se:·yiços serão ext!­
cutad• s de a côrdo com as uorma:; e especificações de 
serviços emanadas pela 01vi .>iio de Obras do Território o 
a propos ta apresentada pela Empreiteira. 

!li - f"reços e Pagamento3 

] . Preço: -- O GTF-AP pagará à Empreiteira pt>.la 
execução dos se rviços o valor de du~entos e &!)tenta e 
oito cruzeiros e setenta cej1ta vos (C I S 278,70) por metro 
Gtíbieo de massa, preço obtido em função da Tabela de 
Preços aprovada pel<> Conselho Executivo do Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem, em 18.06.tl4, 
multipl iCado pelo fa tor de adequ ttção I= 8,987. 

2. Forma de Pagamento: - O Pagamento du obra 
será efetuado pela Tesouraria do GTF-AP, cle aGôrdo oom 
os Beletins de Medivões expedidos pela Divisão de Obras. 

IV- Prazo 

O prazo pa ra a eonclusilo totnl dos se rvlços objeto 
do presente contrato, se rá de 150 (ceRto e cinqü e :.Jt a) dias 
conscoulivos, a partir da P ordem para o inicio dos tra­
l>alhos. 

V - Valor e Dotação 

1. Valor: - O valor aproximado atribuído aos ser­
v!cos objeto d 11 presente contrato ser á de setecentos mil 
cruzei ros (lir$ 700.000,00). 

2. Dotação: - As despesaR decorn:ntes dêste con­
trato ocorrorão a eonta das dotações do Fundo da Parti­
oipaç!'io do Estados, Territó rios e Municípios, do exercício 
da 197 

VI - Multas 

I. Comiuações: - A Empreiteira serão aplicados 
pelo GTF-AP as seguintes multas: 

a) Por dia que ext!eder ao prazo de conclut11io dos 
se1·viços, setecentos cruz~úros (Cr$ 7UO,CO); e 

b) Quando os serviços não ti verem o andamento 
previsto no cronogra11Ja de execn~~ão, quando 11ão forem 
execuLnrl os t~ er[~itamentc ele ucórrio Cl>m o projeto, nor­
mas técui eas e e5pc:·!licações em:.nt~tlas pela Di visão de 
Obras; quando os trabalhos úa fiE03lizaçíio dos serviços 
fo re m dificultados; quando a Administração fôr inexata­
mente informada pela Empreitei ra : 0,1 a 2° 0 do valor do 
contrato. 

VIl - Rescisão do Oontl'Etto 

1. Rescisão: - O contrato poderft ser rescindido 
Uliilateralmcnte paio GTF-AP ou bilateralmente, atendida 
stmpre a conveniência administrativa a crit ério do 
GTF-AP. caberá a. rescisão do contrato independente de 
intevpclação judidal ou extra-j udicial, quando a empreitrira: 

a) não camtnir quaisquer das sua s obr,ignções con­
tratuais: c 

----- --· ------
ll) Trunsff'rll·, no todo ou cru parte os serviços sem 

prévia auto r izat,:ão do GTF- AP. 

2. Idcnização: - Na hipótese rlo item 1 desta cláu­
sula, à llm preiteira caberá receber os valores dos serviqos 
executadcf', mais o valor do! instal1.1ções efetuada s para 
cumprimentO do con trato, dessor.~tadas as purcdas ~orres­
pondentes à utlliz11ção p roporciooalmelllte aos serviços 
r ealizafies até a da~a da roscisao. 

§ primeiro - Ocorrendo a resllisão o GTF-AP pro­
moverá o rcs6a.roimeuto d t~s perdas e tlauos via admlols­
trativa ou judicial. 

§ !lcguudo - Em caso algum. G aTILA p pagará in­
dentzacões devidas pela Empreiteira por fôrça da legisla­
ç&o traballlis ta. 

VIII - f ôl'o 

Para as que ~ t 'i e !I decor rentes dêsle tê rm o, elege-se 
o Fôro de Mac .. pá, capital dG Tcrritórjo Federal uo Ama1~á. 

Eu, Délcio R: :Ms Duart e, (;;ooru('nador da Divisão 
de Obras, lavrei o presetlte têrmo em quRiro (4) vias de 
igual teor e rorma que vai assi nado palas partes convem­
clouudas ~e la~> tes temun ha s c por mim. 

MacapA, 24 de março de 1971 

Eog0 • • Joaquim de \'ilhena Netto 
Dire:or da llivioâo de Obra s 

Dr. J osé Ma ria Macêdo J tínior 
Empreiteira 

Antônio Castro Bt'ito de Lima 
Testemunlla 

\V altcr Pl'fei!"a do Carmo 
Testemunha 

Délclo Ha mos Otlarte - Coordenador 

Di'IJisâo de Obras 
Contratato nº 02/lUM-70-DO 

A pro\·o e Publique-se 
General Ivanhoé Gonçal\·es Martins 

Governador 

Termo de contrnto de Empleitada Glob;d 
en lre o Govêrno uo Território Federal ào 
Am;; pá e a f irma ECCIH - Emprêsa de 
Construção Civis e Rodoviárias Sj A, na 
forma abaixo: 

- Preâmbulo 

1. Contratan~e s: - O Govêrno do Território Federal 
do Amapá, ntste têrmo denuminado GTF-A P, representado 
pelo Diretor àa Di visã o de Obras. engenheiro Joaquim de 
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Vilhena Nt:t~o e a f irma ECCIR - li:mprésa de a onstruções 
C h ia e Rodoviá rias S/ A, 11qui deaomi:~Rda Err.preit.t tr~, 
com e~cntório ostôibt' lecido e m Uelem. Eotarlo cl" P· 1·a, a 
avenida s~rzedao Corrén . 15. con .• mto ~u1 , 2 UL-A, _repr~- ' 
sen tactn nêste ato peiGJ seu Diretot·-Trcnil:o , l!ngel'\helrO ct­
\'il Josü 1Vla ri11 Cavaleiro de Macedo J r., brasile iro, casado, 
1·esidente naquela ddaje, que assina como reç re$ontante 
lega l da f irma. 

2. Local e data: - L~vrlldo e as5inado neslrt cidade 
de l\Tacapá . c<tpita l do Terrltó rio Fedend do Amapá, n 0 

edifício-sede da DI\ isào de Obras do GTF-AP, aos vinte e 
qun t ro (24) dias do mês de ma1·ço de 1971. 

3. Fund;!lmento legal do cor.tr11to: - O presente têr­
mo d e c<:>ntrsto foi devidamente ~uto rizado pei .J Exmo. Sr. 
G overn11dor do Território , tendo em v:sta o constl!.nte do 
deopacho capeado ptlo p!'OCesso nº 680! 7 , re ft>rente a pro­
p llsta apresE>ntada pei<J firmn E C'CJR, de 15/02í7I , para a 
execuçiio dos serviços abaixo espec!f icaaos. 

11 - Ooje to, loc!'.lizaç:io I! for ma de execução dos 
se rviços 

I. Objeto e localização: - O pres~ nte têrmo de con­
trato leP.t por objetivo contratar por emprf:'ltada global os 
serviço s de pa\·imentflção asfálti c,, de vlns de circulação 
de ár<!õS urban~s desta capit&l, ;.!•sim espec!ilcados: 

- Capenmento de aproxim~tdamen P um (\ ) quilôme­
t ro de vias cie circulação de á rea s •11 b l•nas desta cid<.de, 
em areia asiá t 'c t, pré ·misturadn ú quo•nte , com set~:: t'i) 
metros 41~ largUt a de faixa da rol ~mento e espessu1·a mé­
dia ele tl,05m . 

2 F'onn1 de Execução: - Os servi~o s serão executa­
elos de acôrdo com as normas e especificações de serviços 
emanadas Divisão dP Obras do Território e a proposta 
a presentada p&la Ernprdtf:ira. 

III - Preços e pagam entos 

l. - Pre(lo: - O GTF-A P pJgará à Empreiteira pela 
exect.:ção d'..iS se rviços o valvr do dHZ•:ntos e setenta e 
oito cruzeiros e ~etenta centavos (Cr$ !l78.70) por metro 
cúbico de massa, pre~;o obtido em furoção da Tabela de 
Preços aprovada pelo Comelho Executivo do Departamen­
to Naciona l de Estradas de Rodagem, em 18.09.C4, multipli­
cado pelo F&tor de Adequ ação I ,_ 8,937. 

2. Forma de Pagamento: - O pa gamento da obra 
será efet uado pela TesourarJ;j do GTF-JI P, de acôrtio com 
os boletins de medições expediOQs pela D!v!Jão de Obras. 

IV - Pra:r.o 

O pra;:o para & conc !us~o t 0La l dos serviçal objeto 
do presente contr&to, será de trlnta (30) dias consecutivos, 
a partir da 1.u ordem para o inicio dos t: a balhos. 

V - Valor e Dotnçã :> 

1. Valor: - O valor aproximado atribuído aos ~er­
v iqos objeto do presente oentrat,, será d t! noventa mil e. 
trinta e nove cruzeiros e vinte e clncv centavos (Cr$ .. 
90.03Ui). 

2. Dotação: - As despesa!> de cor~ntes dêatc contrato 
ocorrerão à conta das dotações do Imposto Onico :::.ôbre 
Mineral s do Pais, à o exer cício de 19'/ I. 

VI - Multas 

I. Cominações: - A Empreitei ra serão aplicadas pe­
lo GTF-AP as seguinte• multas : 

a) por dia que e xceder ao prazo de conclusão dos 
serviços C r$ 90.03 (noventa cruzeiiOti e três Ci"ntlt\'OS). 

b} Quando os serviÇol não tiv n em o andamento pre­
visto no crcnograme de execução; quAr.do não forem Exe­
cutados pufeitamente de acôrdo com o projeto, normes 
téenicas e especlfieações emanada~ pela Di\' isão de Obra:.; 
quando os tr<ibalhos da fiscalização do s st:rviçoo forem d i 
ficultadas; quando a Adminlstrnçiio for inexelamante infor­
mada pela Empreiteira: U,l a 2u 0 do \'all.r do cont1·a to. 

VII - Tiescil;ão 

I. Rescisão: - O contrato poderá se r rescind ido 
u nilateralme nte pe lo GTF-AP ou blfs te ralment.e, atendida 
sempre a convenlênaia Administruti\'a a critério do GTF­
AP , caberá a rescisão do contrato indep>?ndente de inter­
pela~ão judic ial ou extra-judicial, quando a Empreiteira: 

a) não cumprir quai•quer das suas obrigações con­
tratuais; 

b) trans ferir, no todo ou em parte os servlçoil sem 
prévia autorização d o GTF-AP. 

2. Indiinizaç~o: - Nôi hlpóleee do lt em I eles ta c'áu­
sula, à Empreitei ra ca ber á receber os \'aloi es dus serviçc·s 
executados, mais o va lor das insta lações e ietuadas p&ru 
cumprimento do contrato. descontadas as pa relll&s corres­
pondentes a utilização proporciooalmeme aos serv1ço; rea­
lizad os até a data da rescisão. 

§ I º - Ocorrendo a rescisão o GTF- AP promoverá 
o ressarcimento das perdas e danos \ ' i-a a dminll~ :-ativa· ou 
jud icial. 

§ 2.0 
- Em ca~o a lgum, o GTF-AP pagará idenlza­

ções devidas pela Emprei teira por fôrça da legislação tra­
balhista. 

VIII - Fôro 
Para as questõu decorrentes dêste t êrmo, elege-se o 

Fôro da cidade de Macapá, Cllpftal elo Te rritório Federal da 
Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Co01·denador ja Divisão de 
Ob r<1 s, prepare! o presente t êrrno que segue d:~tado e a~sl­
nado pela s partes convencionadas, pela3 test emunhas 
e por mim. 

Macapá, 24 de março de 1971 

r:ng0 . Jonquim de Vilhena Nlltto 
Diretor da Divisão de Obras 

Dr. José Maria M11.cêdo J unior 
Km preiteira 

Josué Hermes de Araújo Cardoso Perei ra 
Testemunha 

Walf redo Moura dQ Aze vedo 
Testemunha 

Délcio R&mos Duart e - Coordenador 

Secretaria Gm·al 
T~RMO DE RECEBIME NTO DE OBRAS 

Aos dezoito dias do mês de março do ano d e hum 
rnil novjtcentos e setenta e um (18.03.1971), nesta cidade de 
Mncapa, pela Comissão infra-assinada . composta pelos se­
nhores Ca p. Corv. Luiz: Gonzaga Valle, S ecretário Geral 
Substitut o, engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, Diretor 
da Divisão de Obras e o Cap. Francisco Medeiros de Araú­
jo, G:he!e da Seção do Ma terial, com tituida con forme f-ar­
taria Governamental G.0 392; 68-GAB, publicada no Diár io 
Oficial n º Gl8/ 19G8, fol procedido o recebimento da obra de 
I't'Cuperação e ampliação do Grupo Escolar Modêlo Guana­
bara, nesta cidade, à rua Ma jor Rlfezer Le·;y, executada 
pela firma Construtora c Imobiliár ia i< 'onsêca Ltda., confor­
me contrato firmado Pm ;;I.o8.7o e publicado no Diário Ofi­
cütl n• 12o8 e 12o9. de 8 e 9/!o!~/7o. 

Refer ida obra, no valo r de Cr$ 112.623,40, foi executada 
em regime de e1npreitade global e supervis ionada pela fi s­
calização que aprovou os se rviços con: t a nte.F do La udo Des­
critivo q ue acompanha êste térmo, 

E como n iio hou\·essem quaisquer contcstaçé'es sôbre 
mencionad::~ ol!a•a, apresentando-se concluída e dentro dos 
ditame~ contratuais firmados, la nou-se o presente t êrmo · 
eJgj quatro \'ias de igual teor e forma que vai assinado pela 
Cami~são Permanente de Recebimento de Obras. 

Macapá, 18 de março de 1971 

C:ap. Corv, Lufz Gonza ga Valle 
Presidente 

EngQ Joaquim do Vlihena Ne llo 
Membro 

Cap Francisco Medeiros de Araújo 
Membro 

Divisao de Obras 
LAUDO DESCHITIVO 
GHUPO MODELO G UANABA RA 

Localização:- O Imóvel es tli s it uada à av enida Major 
Eliezer Le'Jy no perímetro compreendido entre as avenidas 
Presidente Vargas s e Mendonça l<"ur tado, ba irro Central. 

C :J rscterístlcas:- O prédio é sómenle tén e o. construído 
em alvenaria de t ijolos e concreto armado, coberte cem 



3.a e 4.n-feira, 2~ e ~4 de março de 1971 

teihas de bras llil, rsquadda s em mad ei ra de Lei w pinta a 
t inta a ba;;e d<! P. V . A .. contendo as seguintes dependência I 
dentre as quais quatro (4) foram construídas: 

- 4 salas de aulas c/ circulação e 2 conjuntos san i­
tários (pjalunos e professôres) - novos. 

- 7 salas d e aulas e/ circulação, dire toria e secretar ia 
cozinha e distribuição de merend ;~ s , circulação e conj unto 
sa nit:lrio pja lunos (as) e 2 depósitos pj materlais (escolar e 
de li mpEz 1) - recuperados. 

- Mmo em alvenaria de tijo los, c/ 21 5ml. 

Area de Construção:- Ampliada:- 32\92 m2 
Existente:- 603.63 m2 

Valor das Obra5 Realizadas:- CrS 112.623.40. 

Macapá, 18 de março d e 1971. 

Engo Joaquim de Vilhena NeUo 
Eng.0 ,Tosé Airton de Almeida 
Grat uliano de Me>ra is PintQ 

DIVISÃO DE OBRAS 

ATEST 1\DO 

Aos dezoito dias do més de março d<! hum mil nove­
centos e setenta e um ( 18.03. 1971 ), a l'umiss.du i nfra-as~ina­
da, nes ta cidade de Macapá, C.lmpo,la pelos senhor~ s ang0 

J osé Airton de AlmeidA, eng". Joaq•.lim de Vilhena Netto, 
Diretor da DivisàG de Obras e o ~r. Gratullallo de Morais 
Pinto, Che [e da Seqão di Ob~·all, atesta o eonclusão da obm 
de reCUj,eração e ampliação do Grupo Escolar Modâlo Gua­
nabara, situado à rua Major Eliezer Levy. cujo contrato fir ­
mado ent;:e o Govêrno e a firm 1 Construtora e Imobiliária 
Fonsêca Ltda., foi fiP.lmente obededdo. 

Maca pá, 1!1 d12 março de I \J'; 1 

Eng 0 • Joaquim de Vllh&na Netto 
Presidente 

Eng0 . José Airton de Almeida 
Membro 

Gratutiano de MorRis Pinto 
Membro 

Gabinete do GoveTnador 
Na at a de reunião pare licita~·ão de preços para e xe­

cuçl:o de obras para a Administração territo rial, registrada 
à pág. 91 do Livro d e Atas da DivisGo de Ob1·as, confor me 
teor :das] cartas-oonvitl!s n°~. 01 /71-SAAE e 01f7l-DO, o 
Excelt!ntiss imo !:ienhor Governador deu o s .. gutnte àespa­
cho: 

- Aprovo. P ubliqu <!-Se, com segui nte nota, ao pé da 
p ublicaç1io. Considerando-se o que prescreve o art. 133 d o 
titUlo XII ela Lei 200, 

Resolvo adjudicar à firma J . M. Costa, Construtora e 
Imobiliária L imitada a execução das obras r eferentes à am­
pliação e recuperação do SAG, dada a urgência elas obras 
e à pequena diferen~a de preço \·erificada nas propv litas . 

(a) General Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

·> Já foi p rovidenciada a publica ~·Ao da Ata no Diário 
Oficial n~ 1.292, de 2a-feira, 1°. de março de 1071, à s fls.3. 

Macapã, 15 de mar~o de 1971 

André Luiz Rangel Gomes da Silva 
Chete do Gabinete 

Co mpanhia Industrial do A1napá 

Estão a disposição dos senhores acionist as, na 
~ede social, na Vila. de Jarilânclia, município de: 
Mazagão, Território Federal do Amapá, em horário 
de expediente normal, os documentos de que trata 
o art. 99 do Decreto-Lei nº 2.627, de 26 de setem­
bro de 1940. 

J arilândia, 11 de março de 1971. 

t\ Diretoria 

DIAR!O OFICIAL ·la pág. 

Gabinete do Governador 
O Senhor Engenheiro - Chefe do 2° Distrito Rodo­

viár io Feder~:. ! deu conhecimPnto ao Gevêrn l) dé,tc Terri­
tório, com o oficio :!9 DRF C\ º 223, de 5 do corrente, de que 
fc:-1 dada de acõrdo cc·m OJ pareceres emitidos no processo 
n° DNER-48.339/ 6\1, quitaçã o do débito que esta,·a sob a 
responsabilidadi) d o General h·anl~ oé Gonçal\·es Mar.i ns, o 
qual era vinculado no adiantamento de Cr$ 2.7Go.ooo,oo (Dois 
milhões sctec.entos e ses~:enta mil cruzeiros), concedido pel<1 
NE 1822/ F-'1; 69 e 0 :2-2067/ 69-SO. 

Macap;i, 8 de março de 197 1 

Capitão-de-\orn!ta (AF) Luiz Gonzag::~ Valle 
Hesp ExplSecretaria Geral TFA 

------------------~~~·--------
Ala nY 30 

Aon cinco diil s do mês de mdrço de mil novecentos 
e set enta e um, ne ~ta cidade de Macapá , capit11l do Tt> rr i­
tório Federal do Amap:) , reun:u.Ee a Comissão Permanente 
de Lieitao;ão do G'l FA, con:Jtitt:ída dos :senhore~: Cuman­
d:mte L .1 iz Gonzaf,a Valle Sl•cret •• rio-Geral Substituto 
lH qualidade d e Ptt:sid~nte e \ '/aldemiro De móst:::nes Ri­
beiro - Diretor do Ser\'iço de Admlni~trCIÇi: o Geral, André 
Luiz Rangel Gom e ; da Silva - Chde do Gabinete e Cllp. 
Ten. IUl.m. f: rancis,;o i\l ede!ros de Araújo - Chef~ da Se­
çã o do Materia l do SAt;. como membro vogaiR: com a fi­
nalidade d ~ uprecinr e qua!ificar os candidatos a loe3 ção 
de moradias cons t 'uídas pe lo Go \•erno do THritór io nt. 
conjunto dcn&minA do «Vila Montese~ . Ab('rta a sessão fui 
feita a c:presenta<;ã J dos req uE' rimentos formulados pelos 
interessados todos servidores públicos f«•dera is com ~xer­
c!cio e domicilio em lVIacapá e num to si d~ cento e qua­
renta f' quatf'O. Na upreciação global dos requerimentos e à 
vista das fi chas d·! c:aàaatro sócio· econômico preenchidas 
pelos próprios req uerentes ve r i! icou-se que: quare nta e 
tres não atender aM a convocação para preenchimento das 
citadas fichas, inco Tendo assim em arquivamento sumário 
do requerim(•nto confol'me foi ~mplamente divulgado na 
Imprensa local; vinte e sete não pagam aluguel de casa; 
cinqüenta auferem renda f:amlllnr acima de quatrecentos 
c ruzt~iros; e vin te e quat ro têm rendimento-familia r entre 
duzentos e sessenta e quatrocentos cruzeiros. Finalmente 
resolveu a ComissG.o. tendo em vista o preceito de ampar o 
dos mais nece~sitaclos preconizados na parte final do pa­
r ágrafo segL. nclo do nrtigo nov<~nta e . quatro do Decreto-Lei 
n úmero 9.760, ale 5 Gle sete mbro de 1946 e ora dinamizado 
pelo Govêrno J a r; evolução através do P lano d!: Int egr a­
ção Social. contem~·l:~ r os candidatos d(; menor renda fa­
miliar e quw pagan aluguel de casa, em escala cr escente 
partindo da mais baixH, apurada através da ficha sócio­
econômica dos r equeumtes, desde que satisfaçam as con­
d ições morais de c·:m~tituição de família e equilíbrio social 
mínirPo p Jra ha l.Jil<·r o conjunte; t enha condição f lnanli: eira 
de desco!lt:n em fC!ba de pagamento de acôrdo com a Lei 
n• 1.046 de clof1 de janeiro àc 1950, alterada pela ele nú­
mer o 2.853, à e 28.8.1 U5G . a respectiva taxa de aluguel e apre­
sente certidão ne ::(utiva rlo Cartório de Imóveis provando 
não possui r por s í e o cônjugue imével em Macapá. E como 
a gsim decor e u a reunl~o, lavrou-se n presente ata qu e, 
depois da lida e ;,ch11da conforme vai assinadas peloJ com­
ponentes da Comis 'ão devend:.> ser submet ida a apreciaçio 
do Excentíssimo !:. enhor Governador do Território, para 
de :isã~ final. Eu, l:'rancisco Medeir os de Araújo, sen •lndo 
de Secretár io, subscre\ i. 

(a) Cmt. Luiz Gonzaga Valle 

Sr. Waldemiro Llemóstenes Hibciro 

André Luiz Rangel Gomes da S ilva 

Cap. Ten. RRm. Francisco Medeiros de Araújo 

Despacho do Excelent íssimo Governador 

Aprovo. Publique-se 

08103/7 1 
Gcn. Iva nhoé Gor.çal\·es Martins 

Governador - TFA 

Confere: 

Francisco Medeiros de P. raújo 
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Che fe da Seç~o do Materia l 


	

